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O homem é movimento, o movimento que se torna gesto, o

gesto que fala, que instaura a presença expressiva, comuni-

cativa e criadora. Aqui, justamente neste espaço, está a

Educação Física. Ela tem que ser gesto, o gesto que se faz,

que fala. Não o exercício ou movimento mecânico, vazio,

ritualístico. O gesto falante é o movimento que não se repe-

te, mas que se refaz, é refeito dez, cem vezes, tem sempre

o sabor e a dimensão de ser inventado, feito pela primeira

vez. A repetição criativa não cansa, não esgota o gesto, pois

não é repetição, mas criação. Assim ele é sempre movi-

mento novo, diferente, original. Ele é arte.

Santin
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Prefácio

O que mobiliza e desmobiliza meninas adolescentes
nas aulas de Educação Física?

Como, em tempos marcados pela influência da mí-
dia, que aponta a busca incessante por corpos modelares,
sarados, tatuados e ágeis à imagem e semelhança das “mu-
lheres mais bonitas do planeta”, nas academias, nas clínicas
de estética e nas promessas de satisfação plena desses dese-
jos, adolescentes desinvestem ritualmente da busca desse
corpo nas atividades físicas oferecidas pelas escolas, especial-
mente no tempo/espaço das aulas de Educação Física?

Como podemos entender essas e outras tantas ques-
tões que dizem respeito ao feminino adolescente, à escola
particular que atende a camadas economicamente médias
e altas da população, à natureza da Educação Física esco-
lar, seus dilemas e possíveis respostas?

Enfim, é sobre essa temática que envolve a todos, mas
que certamente encontra nos adolescentes seu público ou
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COLEÇÃO CULTURA, MÍDIA E ESCOLA10

segmento mais cobiçado pela mídia, especialmente pela
propaganda, que o livro de Vanessa Guilherme Souza,
Meninas-Adolescentes: rituais, corpo e resistência trata muito bem.

Ela faz uma abordagem muito bem situada na experiên-
cia da autora como mulher e como profissional da Educação
Física comprometida com um ensino que não reproduza os
modelos tradicionais dessa área de conhecimento (como ati-
vidade seja recreativa ou orientada para o treinamento e aper-
feiçoamento de aptidões físicas), mas que reinvente seus
saberes e fazeres sem perder de vista os contextos culturais
nos quais se insere; especialmente no campo escolar.

Experiência que Vanessa acumula há anos em todas
as séries do Ensino Fundamental e do Ensino Médio e de
inquietações nesse percurso. Por exemplo, a constatação
da insatisfação de meninas do Ensino Médio com a disci-
plina Educação Física e a relação de resistência para com
seus corpos nesse espaço disciplinar. E, ao mesmo tempo,
a busca incessante dessas adolescentes por um corpo “sa-
rado”. Corpo que funciona como um tipo de luta contra a
morte simbólica imposta àqueles que não se disciplinam
para enquadrar seus corpos aos padrões exigidos na con-
temporaneidade. A autora percebe também uma procura
por espaços não escolares, como clubes e academias, para
suas experiências corporais. E nesses espaços era possível a
satisfação e algum aprendizado, conforme relatam as ado-
lescentes ouvidas nesse estudo.

Esse conjunto de motivações devidamente refletido
e sistematizado permitiu à autora realizar um trabalho ino-
vador, criativo e densamente teórico ao observar, descre-
ver e interpretar um grupo de meninas nas aulas de Edu-
cação Física e os modos como elas significam essa vivência,
que é atravessada pelas ofertas de constituição de certo
corpo em um mercado de bens simbólicos e materiais,
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PREFÁCIO 11

cuja configuração é quase toda desenhada e redesenhada
pela mídia.

Ao se apropriar de tal desafio e com ele dialogar com
referenciais não só da Educação e da Educação Física, mas
também da Antropologia, particularmente os estudos so-
bre rituais, Vanessa não somente nos descortina aspectos
originais de uma relação multifacetada e complexa entre
cultura, mídia e escola, como também sinaliza para o quan-
to a Educação Física necessita redefinir seu tempo e seu
espaço na escola.

Portanto, este estudo tem como um dos objetivos res-
ponder o porquê dessa insatisfação das adolescentes com a
disciplina Educação Física e com seus corpos e os saberes
que eles contêm, pois carregam consigo uma história e uma
subjetividade que poderiam ser interpretadas na escola,
se, ao oferecer a possibilidade de movimentos culturais,
admitisse à aluna se expressar à sua maneira e perceber
por si própria que não se tem um corpo, se é corpo, como
bem analisa o filósofo Merleau-Ponty.

Diante disso, o que a Educação Física Escolar pode
fazer? Vanessa não nos apresenta “receituários” generali-
záveis, mas caminhos que apontam para uma prática de
Educação Física que retire o corpo do ostracismo discipli-
nador em que se encontra na escola, discutindo-o como
espaço de significações que devem ser compreendidas pe-
los educadores. Corpo como cultura!

Ou seja, o ensino da Educação Física não poderia se
reduzir à preocupação simplista com performance física, mas
incorporar, também, o desenvolvimento de conteúdos que
considerem a diversidade de vivências culturais em suas
múltiplas expressões, criando tempos e espaços para as
meninas se apropriarem de seus corpos, desenvolvendo
uma compreensão mais abrangente e crítica sobre grau de
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COLEÇÃO CULTURA, MÍDIA E ESCOLA12

importância conferido a ele na construção e na afirmação
da sua identidade, nas relações sociais em que estão inseri-
das, como afirma a autora.

Texto agradável e instigante, este livro, Meninas-Ado-

lescentes: rituais, corpo e resistência, certamente é uma leitura
que muitas contribuições oferece aos professores de Educa-
ção Física e de outras áreas, gestores de escola e pesquisado-
res da educação em busca de aprendizagens mais compro-
metidas com o desenvolvimento integral do ser humano.

Com mais este livro, a coleção Cultura, Mídia e Es-Cultura, Mídia e Es-Cultura, Mídia e Es-Cultura, Mídia e Es-Cultura, Mídia e Es-
colacolacolacolacola segue firme em seus propósitos de olhar para essa
intrincada relação de maneira densa e delicada. E de con-
tribuir para a tão sonhada busca de uma educação mais
qualificada e sintonizada com o tempo presente.

Prof. Sandra de F. Pereira Tosta

Coordenadora da coleção “Cultura, Mídia e Escola”
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Apresentação

Na sociedade contemporânea, não é nada difícil ob-
servarmos as imagens de corpos que nos são constante-
mente apresentadas e ditas. Nas passarelas da moda, no
teatro, na dança, nos esportes, nas revistas, nas novelas e
em outros programas de televisão, nos filmes, nas ruas, nas
academias, o corpo feminino, ao mesmo tempo em que se
exibe e é exibido, torna-se, também, objeto de diferentes
anseios e desejos. E na escola, como é tratado esse corpo?
A escola, historicamente, estabelece como o corpo deve se
portar dentro desse ambiente, definindo a sua postura pe-
rante os superiores ou a Instituição.

E na aula de Educação Física? É possível verificar
que, no espaço escolar, o controle do educando pode se
dar por meio do corpo nas aulas, nos corredores, nos pá-
tios e, também, nas quadras, onde sempre é estabelecido
um “ritual” a ser cumprido.
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COLEÇÃO CULTURA, MÍDIA E ESCOLA14

Essas preocupações marcam a estrutura central das
indagações deste trabalho acerca das atitudes corporais ri-
tualizadas de adolescentes em suas práticas nas aulas de
Educação Física.

Esse trabalho, com algumas alterações, é a minha
dissertação de mestrado, defendida em agosto de 2006 na
Pontifícia Universidade Católica (PUC Minas). Pretendi
utilizar conceitos da Antropologia como uma nova manei-
ra de olhar o corpo no âmbito escolar, procurando repen-
sar alguns aspectos relacionados, especialmente, à discipli-
na Educação Física. Quem me apresentou os conceitos da
Antropologia foi a professora e doutora em Antropologia,
Sandra de Fátima Pereira Tosta, que me orientou e ensi-
nou a arte do “olhar” de pesquisadora. Gostaria de ressal-
tar sua orientação afetuosa e ao mesmo tempo exigente
(na medida certa), sua cumplicidade nesta trajetória e o
rigor teórico-metodológico durante a produção do traba-
lho. É minha co-autora.

O desafio que mobilizou este trabalho foi a preocu-
pação com a busca de fundamentos que pudessem contri-
buir para a formação de profissionais da Educação, cola-
borando com o repensar crítico sobre a produção de
conhecimentos sobre Educação e Educação Física.
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Introdução

Meu interesse pelo estudo do corpo feminino emer-
ge de minhas experiências como mulher e, também, de
minha trajetória como professora de Educação Física. Em
meu percurso como professora da 1ª à 8ª série do Ensino
Fundamental e da 1ª à 3ª série do Ensino Médio, várias
inquietações atravessaram minha prática. Na busca de um
caminho de superação das abordagens tradicionais da Edu-
cação Física escolar, tento construir uma prática que
(re)signifique essa disciplina na escola. Entendo como tra-
dicionais as abordagens que tratam a Educação Física como
atividade (seja recreativa ou orientada para o treinamen-
to/melhora de aptidão física), e não como uma área de
conhecimento escolar ou componente curricular no senti-
do de se constituir em

[...] um elemento da organização curricular da es-
cola que, em sua especificidade de conteúdos, traz
uma seleção de conhecimentos que, organizados e

Meninas-adolescentes - 070508finalgrafica.pmd 4/8/2009, 15:3615



COLEÇÃO CULTURA, MÍDIA E ESCOLA16

sistematizados, devem proporcionar ao aluno uma
reflexão acerca de uma dimensão da cultura e que,
aliado a outros elementos dessa organização curricu-
lar, visa contribuir com a formação cultural do alu-
no. (SOUZA JÚNIOR, 2001, p. 83)

O que provocou maior incômodo foi perceber, du-
rante as aulas, a insatisfação das meninas da 1ª série do
Ensino Médio com a disciplina Educação Física e a rela-
ção de resistência para com seus corpos nesse espaço.

Em nossas conversas, sempre ficava em evidência que
essas adolescentes viviam uma relação delicada com seus
corpos, e, muitas vezes, inconseqüente – magreza excessi-
va, anemia, bulimia, anorexia, prática exagerada de ativi-
dade física fora da escola, ingestão de remédios milagrosos
para perda de peso, plásticas, tatuagens, piercings e lipoas-
piração. Segundo Goldenberg (2002, p. 31) “[...]a busca
por um corpo “sarado1” funciona como uma luta contra a
morte simbólica imposta àqueles que não se disciplinam
para enquadrar seus corpos aos padrões exigidos.” E tam-
bém, havia uma busca por locais extra-escolares para ex-
periências corporais, e nesses espaços – clubes e acade-
mias – era possível satisfação e aprendizado.

Neste estudo tem-se como um dos objetivos, portan-
to, sinalizar o porquê dessa insatisfação das adolescentes
com a disciplina Educação Física e com seus corpos. A
possibilidade de discutir o corpo e seus significados encon-
tra espaço mais propício exatamente na disciplina Educa-
ção Física, pois o corpo carrega consigo uma história e uma
subjetividade que poderiam ser interpretadas pelo professor

1 Sarado: adjetivo com o sentido de forte, rijo, resistente, sem gordura,
malhado (DICIONÁRIO AURÉLIO. Positivo Informática, 2004, Edição
eletrônica 5.0).
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quando, ao oferecer a possibilidade de movimentos, per-
mitir à aluna se expressar à maneira dela e perceber por si
própria o saber que seu corpo contém. Mas para que o
professor perceba essa subjetividade é necessário que en-
tenda que

[...] o ser humano é um ser mais dinâmico e dotado de
individualidade, inserido num contexto sociocultu-
ral igualmente dinâmico e eminentemente simbólico.
A visão de Educação Física, nesse caso, também pa-
rece ser ampliada, uma vez que procura contemplar
não só as dimensões física, psicológica e social huma-
nas, mas ver o ser humano como a totalidade indisso-
ciável entre esses aspectos. (DAOLIO, 2004, p. 66)

Desse modo, o ensino da Educação Física não pode-
ria se reduzir à preocupação simplista com performance física,
mas incorporar, também, o desenvolvimento de conteú-
dos que considerem a diversidade de vivências culturais e
seus novos hábitos, criando novas necessidades para as
educandas. Poderia ser uma atividade para se entender o
corpo como totalidade expressiva intencional, que não
perde de foco a vivência, a análise e a compreensão de
diferentes intenções dos gestos construídos em diferentes
práticas sociais, de ações pedagógicas que revelam a cons-
tituição da natureza/cultura, de relações entre os sujeitos e
o mundo. Dessa forma, as adolescentes poderiam desen-
volver uma compreensão mais abrangente e crítica do grau
de importância conferido ao corpo na construção e afir-
mação da sua identidade, nas relações sociais em que es-
tão inseridas.

Segundo Hall (2002, p. 13), o indivíduo na contem-
poraneidade não é composto por uma identidade única,
fixa ou permanente, mas de várias identidades. Essa iden-
tidade única é caracterizada como “[...] uma celebração
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COLEÇÃO CULTURA, MÍDIA E ESCOLA18

móvel: formada e transformada continuamente em rela-
ção às formas pelas quais somos representados ou interpe-
lados nos sistemas culturais que nos rodeiam. É definida
historicamente, e não biologicamente”.

Na perspectiva de Hall (2002), as identidades moder-
nas estão sendo fragmentadas ou “descentradas” em decor-
rência de uma mudança estrutural que está transformando
as sociedades contemporânea. Com essa mudança estrutu-
ral, as concepções culturais de corpo, sexualidade, gênero,
classe, etnia, raça e nacionalidade, que eram validadas no
passado e garantiam às pessoas seguras localizações como
indivíduos sociais, levam a uma perda da estabilidade do
sentido de si – chamada de descentração ou deslocamento do
sujeito. A descentração do indivíduo, tanto do seu lugar no
mundo cultural e social quanto de si mesmo, constitui o que
se denomina “crise de identidade”.

Com base na premissa de que esses processos de
mudança representam a transformação da própria moder-
nidade, Hall postula que existem três concepções de iden-
tidade:

1. a concepção do sujeito do iluminismo, na qual o
indivíduo é percebido como um ser unificado, centrado e
dotado de razão, de consciência e de ação. Esse centro –
núcleo interior – comportaria sua identidade;

2. a concepção do sujeito sociológico a qual mostra
que o núcleo interior era formado na relação com o outro
e sua cultura. Nessa concepção, a identidade é formada na
interação entre a sociedade e o eu;

3. a concepção do sujeito pós-moderno, na qual o
indivíduo é composto por várias identidades, que podem
ser contraditórias ou não resolvidas, como foi colocado
anteriormente como celebração móvel.
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Baseando-me nessa concepção de identidade, defi-
nida historicamente, é que busco, então, entender a ques-
tão do corpo na perspectiva da composição identitária das
adolescentes, dos modos de se apropriarem do seu pró-
prio corpo em uma sociedade imagética e, também, com-
preender como se constrói a condição de corpo no âmbito
escolar, especificamente nas aulas de Educação Física.

Daolio (1995), fundamentado em Marcel Mauss
(1974), fala das técnicas corporais específicas de um meio
social. Técnicas corporais são atos tradicionais e eficazes
com que determinada cultura utiliza seus corpos. É pela
transmissão dessas técnicas que o homem se distingue dos
animais. Isso implica um processo de educação para que
os sujeitos de diferentes contextos sociais possam aprender
o conjunto de técnicas corporais de seu meio. Com base
em tal compreensão, podemos entender os gestos, os mo-
vimentos corporais, os comportamentos aceitos ou não em
determinados grupos ou sociedades como atos culturais.

Para o mesmo autor, “[...] no corpo estão inscritos
todas as regras, todas as normas e todos os valores de uma
sociedade específica, por ser ele o meio de contato primá-
rio do indivíduo com o ambiente que o cerca” (DAOLIO,
1995a, p. 39). Ao identificar e analisar esse conjunto de
regras, normas e valores em um indivíduo, pode-se com-
preender uma sociedade particular, uma vez que no corpo
estão impressos os códigos culturais de tal sociedade. Dao-
lio (1995a, p. 40) diz: “Mais do que um aprendizado inte-
lectual, o indivíduo adquire um conteúdo cultural, que se
instala no seu corpo, no conjunto de suas expressões. Em
outros termos, o homem aprende a cultura por meio do
seu corpo”. Eu diria, acrescentando, que a aprendizagem
em um grupo cultural também passa pelo conjunto de per-
cepções e usos que se tem e se faz do corpo.
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Ao observar a maneira como as adolescentes reali-
zam suas práticas nas aulas de Educação Física foi possível
identificar diferentes atitudes corporais entre elas. Mas só
faz sentido falar em gestos, atitudes e comportamentos se
os considerarmos um conjunto de significados culturalmente
construídos que neles se expressam. Do que se depreende
que o corpo é um produto da cultura e produtor de cultura
(GEERTZ, 1989), ao mesmo tempo em que é suporte de
comunicação e informação de um dado tempo histórico.

Tanto que Del Priore, em sua obra, “Corpo a corpo
com a mulher” (2000), diz que a história das mulheres
passa pela história de seus corpos. O corpo feminino pas-
sou por uma revolução que trouxe muitas conquistas, mas
também muitas armadilhas, como a tirania da perfeição
física, em que a mulher não busca uma identidade2, e, sim,
uma identificação3.

A identidade da mulher passa a ser definida pelo
equilíbrio entre beleza, saúde e juventude, aliadas às prá-
ticas de aperfeiçoamento do corpo. A mulher é obrigada a
se colocar a serviço do seu próprio corpo para não sofrer
uma rejeição social. “Quem não o modela, está fora, é
excluído” (DEL PRIORE, 2000, p. 92). Com a pressão de
tornar-se fisicamente perfeita e a tensão do ideal de conse-
guir chegar ao corpo perfeito, a mulher passa a buscar uma
identificação com as imagens veiculadas pela mídia como
promessa de felicidade absoluta, plenitude e intemporali-
dade. Quem define os adjetivos impostos ao corpo – belo,
novo, flácido, gordo – e o seu valor social? (DAOLIO, 1997).

2 Identidade (HALL, 2002, p. 13).
3 Identificação refere-se ao uso que uma pessoa faz dos sistemas de significa-
ção e representação cultural para se identificar – tornar idêntico – e, desse
modo, relacionar-se aos outros (OLIVEIRA, 1976, p. 3).
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Ainda, segundo Del Priore (2000, p. 9), “sobre a cera
dos corpos femininos, o século XXI vai imprimindo suas
primeiras marcas. Produto social, produto cultural e histó-
rico, nossa sociedade os fragmentou e recompôs, regulan-
do seus usos, normas e funções”. Essa afirmação nos reme-
te a pensar que, ao longo da história da humanidade, nunca
se tenha falado e vivido tão plenamente o “desnudar” dos
corpos femininos como hoje. Eles não só se tornaram mais
visíveis, como têm sido, também, objeto de estudo, inves-
tigação e crítica. Sobre eles são criadas representações (ima-
gens, discursos, formas de admiração, celebração e nega-
ção) indiciais de modelos, ideais, etc.

Na sociedade contemporânea, não é nada difícil ob-
servarmos as constantes imagens de corpos que nos são
constantemente apresentadas e ditas. Nas passarelas da
moda, no teatro, na dança, nos esportes, nas revistas, nas
novelas e outros programas de televisão, nos filmes, nas
ruas, nas academias, o corpo feminino, ao mesmo tempo
em que se exibe e é exibido, torna-se também objeto de
diferentes anseios e desejos. E na escola? Como é tratado
esse corpo?

A escola, historicamente, estabelece como o corpo
deve se portar nesse ambiente, definindo sua postura pe-
rante os superiores ou a instituição. Enfim, pelo corpo o alu-
no é observado e seu desempenho verificado para que se
possa avaliar se ele satisfaz as expectativas da instituição e
se atende às orientações que ela impõe.

E na aula de Educação Física? Parafraseando Dao-
lio (2004), a partir do momento que a Educação Física
fizer uma revisão de seus conceitos, de seu corpo, de
seu movimento e, principalmente, da sua cultura, per-
cebendo e assumindo as contribuições de uma aborda-
gem antropológica, poderá tornar-se uma área dinâmica,
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original e plural. Ao adotar uma perspectiva cultural e con-
siderar os aspectos simbólicos definidores do homem, a
Educação Física poderá refletir e fazer as adolescentes re-
fletirem sobre temas como estética, beleza, expressivida-
de, subjetividade, enfim, os seus significados e implicações
em uma sociedade de mercado.

Os estudos e as análises históricas de Foucault (1994)
mostram a existência de um poder articulado (que surgiu a
partir do século XVII), aos modos da produção capitalista
que age sobre os corpos: o poder da disciplina que docili-
za. Esse poder disciplinar atuava nas instituições sociais como
escola, prisões, fábricas, tratando o corpo como algo me-
cânico que precisava ser disciplinado para se tornar mais
produtivo, econômico e eficaz.

O corpo, segundo Foucault, servia ao sistema capita-
lista, pois se exigia dele o máximo de produção, diminuin-
do, assim, sua capacidade crítica, tornando-o dócil em ter-
mos políticos e produtivos. “A disciplina fabrica corpos
submissos e exercitados e aumenta as forças do corpo (em
termos econômicos de utilidade) ao mesmo tempo diminui
as forças do corpo (em termos políticos de obediência)”
(FOUCAULT, 1994, p. 119).

Desse modo, percebo que o corpo feminino é visto como
algo a ser manipulado, modificado, construído, alvo de di-
versas intervenções, entre as quais “o movimentar e o exerci-
tar” se manifestam. As práticas corporais e esportivas são re-
conhecidas como possibilidades de controle e disciplina.

O que presumo, porém, é que esse corpo, na socie-
dade contemporânea, pode ter deixado de ser locus de re-
pressão política para tornar-se campo de afirmação e cons-
trução do eu e, talvez, de novos e sutis aprisionamentos –
ter um corpo que atenda aos padrões representa um modelo
legítimo de imposição em nossa sociedade, tanto no que
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se refere à constituição física quanto ao uso de produtos
destinados ao consumo.

Assim, com base em estudo dos rituais que se desen-
rolam no terreno do corpo feminino, considerei fundamen-
tal buscar as origens e os sentidos que a palavra corpo ad-
quiriu no processo de construção histórica do mundo
ocidental. Essa trajetória nos revela as matrizes que vêm
delineando os contornos dos diferentes aspectos da nossa
vida e, entre eles, a constituição dos sentidos de corpo na
escola. Além disso, busquei compreender os dilemas e as
tensões da Educação Física escolar não apenas em sua his-
toricidade, mas também em sua prática com adolescentes,
alunas do Ensino Médio em uma escola privada.

Por fim, este trabalho é composto de cinco capítulos.

No capítulo 1, traz-se a teoria dos rituais e suas im-
plicações na Educação Física.

No capítulo 2, apresenta-se a importância de se pen-
sar o corpo como construção cultural.

No capítulo 3, são apresentados os caminhos da pes-
quisa e a análise da Educação Física na escola pesquisada.

No capítulo 4, são apresentadas as observações do
campo e o sistema ritual.

No capítulo 5, enfocam-se as meninas e seus rituais
corporais.

E, finalmente, são apresentadas as considerações pro-
piciadas pela pesquisa.
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